
 AUDIÊNCIA PÚBLICA 
 

REQUERIMENTO N.º _________/2002 
(DO SR. LUIZ RIBEIRO)  

 
 

Solicito sejam convidados representantes do 

Ministério de Minas e Energia, da ANEEL, da 

distribuidora Light (EDF) e da Fundação Getúlio 

Vargas, para prestarem esclarecimentos sobre 

as tarifas altas cobradas na conta de luz acima 

do índice de inflação.  

                                       
                                      
 
 Senhor Presidente, 
 
 Nos termos regimentais, requeiro a Vossa Excelência, ouvido o Plenário 

desta Comissão, sejam convidados a comparecerem a este órgão técnico, em reunião 

de Audiência Pública a ser agendada, com representantes do Ministério de Minas e 

Energia, da ANEEL e da distribuidora Light no Rio de Janeiro, controlada pela empresa 

francesa EDF, e da Fundação Getúlio Vargas para prestarem esclarecimentos sobre as 

altas tarifas de contas de luz acima do índice de inflação – IPCA, baliza oficial do 

Banco Central para as metas de Inflação.  

 

 JUSTIFICAÇÃO 

 

 Os cariocas estão pagando caro pela energia elétrica, vejamos, enquanto 

em São Paulo uma família paga pelo consumo de 400 kwh/mês (consumo mensal 

suficiente para uma família de quatro pessoas com conforto, sem exageros) R$ 108,21 

(cento e oito reais e vinte e um centavos), em Paris R$ 48,68 (quarenta e oito reais e 

sessenta e oito centavos) e em Nova York R$ 91,20 (noventa e um reais e vinte 

centavos), no Rio custa R$ 139,57 (cento e trinta e nove rea is e cinqüenta e sete 

centavos), isto significa que está pagando três vezes mais pela mesma quantidade de 



energia usada em Paris, sendo que ambos são atendidos pela mesma empresa EDF, 

que controla no Rio a Light. Para o reajuste anual das tarifas as distribuidoras usam 

como parâmetro o IGPM - índice de inflação da Fundação Getúlio Vargas e não o IPCA  

o IGPM sempre supera o IPCA – baliza oficial do Banco Central para as metas de 

Inflação e ainda recebe o impacto do encarecimento da conta de luz. Dessa forma se 

faz necessário a presença de todos acima citados nesta Comissão para esclarecerem 

porque as tarifas cobradas pelo setor são tão caras. 

 Sala das Sessões, em 25 de abril de 2002. 

 
 
 

LUIZ RIBEIRO  
Deputado Federal 

PSDB – RJ 

 

 

                                              


